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RESUMO 

O objetivo da pesquisa é relacionar a experiência de consumo em alfaiatarias artesanais com o 

conceito de design emocional (NORMAN, 2008). A metodologia adotada se classifica como pesquisa 

descritiva com abordagem do problema de natureza aplicada, voltando-se para um estudo de caso de 

uma alfaiataria carioca localizada no centro da cidade do Rio de Janeiro, em perspectiva com dados 

de outras alfaiatarias do país. Para a coleta de dados, a pesquisa bibliográfica foi realizada por meio 

de livros, dissertações e artigos científicos, bem como entrevistas foram realizadas com um dos 

alfaiates proprietários da empresa. Para a interpretação dos dados utilizou-se análise qualitativa. Foi 

possível apontar como o cliente estabelece vínculos com a alfaiataria, alfaiates e peças de vestuário, 

considerando que existe uma continuidade emocional que tem início na intencionalidade do criador 

e ganha sentido na relação estabelecida com quem adquire ou passa a ter posse de determinado objeto 

(FÉLIX, 2006). Norman (2008) classifica o design emocional em três níveis, considerando a 

relevância de cada um deles para dar sentido à experiência do usuário e sua interação relativamente 

complexa: visceral, comportamental e reflexivo. O nível visceral apresenta-se no primeiro contato 

presencial entre consumidor, alfaiate, insumos para o produto em questão e ambiente da alfaiataria, 

quando o cliente é recebido pelo alfaiate e inicia-se uma conversa abordando temas relacionados ao 

tipo de produto desejado para em seguida ter contato com uma variedade de tecidos nacionais e 
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importados e tipos de modelagens; o nível comportamental se estabelece em relação à funcionalidade 

da peça em questão, sendo o produto avaliado de acordo com diversos critérios, como adequação de 

temperatura, caimento no corpo, praticidade dos bolsos, conforto, resistência do produto; e no nível 

reflexivo são considerados fatores como a exclusividade e autenticidade da peça, o seu processo 

artesanal e sob medida, os laços afetivos construídos em relação ao atendimento e experiência de 

compra em alfaiataria e, dentre outros aspectos, as sensações e significados atribuídos ao uso daquele 

traje. Ou seja, a construção de sentido sob o prisma dos níveis do design emocional mostra-se 

importante e aderente às alfaiatarias, principalmente por abordar aspectos presentes do primeiro 

atendimento até o capital social da marca como recurso de autoexpressão. Outrossim, a produção de 

sentido a partir dos níveis de processamento do design emocional é capaz de fortalecer vínculos entre 

marca e consumidor através do seu discurso, a partir da compreensão dos níveis visceral, 

comportamental e reflexivo (CRISÓSTOMO, 2020). As limitações de tempo encontradas na pesquisa 

sugerem a futura seleção dos parâmetros de cada nível (visceral, comportamental e reflexivo) e sua 

aplicação junto ao público para mensurar como a marca de alfaiataria está em cada um dos 

indicadores. As implicações práticas da pesquisa estão voltadas para a futura divulgação dos 

resultados em cursos de Moda, Marketing e Design. Quanto às implicações sociais, estas podem se 

dar de forma mais concreta quando articuladas e divulgadas as questões da pesquisa no contexto 

acadêmico do ensino da extensão à comunidade em geral. Acredita-se que a originalidade deste artigo 

seja justamente a de aproximar o design emocional à alfaiataria no contexto nacional, auxiliando na 

melhoria da oferta de valor de empresas voltadas para a produção artesanal no Brasil. 
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